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As abelhas podem ter sua morfologia alterada em decorrência de alguns fatores 
ecológicos que podem interferir na disponibilidade de alimento. O presente estudo teve como 
objetivo avaliar o tamanho corporal utilizando-se como parâmetro a largura da cabeça, e a 
idade utilizando-se o desgaste alar, de machos de quatro espécies de abelhas Euglossini em 
cinco remanescentes de Floresta Estacional Semidecidual do bioma Cerrado. Os machos 
foram atraídos por meio de iscas aromáticas e coletados ativamente. As medidas de largura da 
cabeça foram obtidas por meio de um paquímetro digital. De acordo com o desgaste alar, os 
machos foram agrupados em quatro classes de idade. Verificou-se uma variação significativa 
no tamanho Eulaema nigrita e Euglossa imperalis nos diferentes remanescentes estudados. 
Houve uma maior captura de indivíduos com pouco ou nenhum desgaste alar (classes 1 e 2). 
A disponibilidade de recursos e diferenças de conservação dos remanescentes podem ser os 
principais fatores responsáveis pela variação do tamanho encontrada. Por outro lado, os 
resultados referentes ao desgaste alar podem ser interpretados de duas formas: predomínio de 
indivíduos jovens na população ou que machos mais velhos visitam menos frequentemente as 
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As abelhas da tribo Euglossini compõe uma das cinco subfamílias da família Apidae 
(MOURE et al., 2012). Atualmente compreende cinco gêneros: Euglossa, Eufriesea, 
Eulaema, sendo estes constituídos por espécies coletoras de pólen, e Aglae e Exaerete por 
espécies cleptoparasitas (MICHENER, 2000). São tipicamente neotropicais, em geral com 
coloração brilhante, iridescente e glossa longa (MICHENER, 1990). As espécies de 
Euglossini são conhecidas por apresentar um grande raio de voo, conseguindo percorrer a 
longas distâncias em florestas tropicais (MILET-PINHEIRO & SCHLINDWEIN, 2005). Os 
machos são considerados nômades e não estão associados com a construção de ninhos, 
conseguindo, assim, voar mais que as fêmeas, alcançando até 40 km em poucos dias (SILVA 
et al., 2009). 
Os machos de Euglossini possuem uma estreita relação com as plantas da família 
Orchidaceae, por tal motivo, são conhecidas popularmente como abelhas das orquídeas. Os 
machos realizam a visita floral para a coleta de vários compostos voláteis que são 
armazenados na tíbia posterior, pois necessitam de uma combinação única de perfumes para a 
formação dos buquês de aromas, que eles obtêm a partir de uma ou várias flores, sendo 
orquídeas ou não (CRUZ-LANDIM et al., 1965; CRUZ-LANDIM & FRANCO, 2001). 
Acredita-se que as substâncias aromáticas tenham a função de atrair fêmeas ou atrair outros 
machos para agregação e formação de sítios de acasalamento; ou que os machos utilizem 
essas substâncias para marcar territórios onde as fêmeas teriam preferência por um conjunto 
de fragrâncias (DODSON et al.; 1969; ELTZ et al., 1999). Essa associação com as orquídeas 
propiciou a descoberta de vários compostos atrativos, facilitando os estudos com iscas 
aromáticas e a captura desses insetos (CAMPOS et al., 1989) que permite, entre os demais 
aspectos, estudos sobre as consequências da fragmentação na estrutura e dinâmica das 
comunidades (BECKER et al., 1991; TONHASCA et al., 2002).  
Os machos de Euglossini ocorrem nas florestas úmidas durante todo o ano, embora 
apresentem respostas sazonais na abundância (ACKERMAN, 1983b). Dessa forma, as 
Euglossini podem ser consideradas abelhas florestais (DRESSLER, 1982). São descritas 57 
espécies para a Floresta Atlântica e 83 para a Floresta Amazônica (DARRAULT et al., 2006). 
Estudos dessas abelhas no Cerrado infelizmente ainda são bem escassos (ALVARENGA et 
al., 2007; FARIA & SILVEIRA, 2011; SILVEIRA et al., 2015). No entanto, estudos recentes 
no Triângulo Mineiro tem demonstrado a presença de espécies similares àquelas amostradas 
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em Florestas Estacionais Semideciduais nos estados de São Paulo e Rio de Janeiro, além de 
espécies consideradas endêmicas de Florestas Amazônica ou Atlântica (SILVEIRA et al., 
2015). Apesar disso, a riqueza e a diversidade das Florestas Estacionais Semideciduais no 
Triângulo Mineiro são fatores diretamente influenciados pelos níveis de perturbações naturais 
e antrópicas (LOPES, 2011). Atualmente, essas florestas são constituídas por um grande 
número de pequenos fragmentos devido à expansão das áreas de pastagem e agricultura nas 
últimas décadas (KLINK & MOREIRA, 2002; MILES et al., 2006).  
A fragmentação do habitat natural tem sido um dos principais responsáveis pelo 
declínio de diversas populações de abelhas da família Apidae (DE PAULA, 2009). Segundo o 
mesmo autor, as respostas de cada espécie em relação à fragmentação são bastante 
diferenciadas, podendo ocorrer mudanças positivas, negativas ou relações irregulares na 
riqueza das mesmas, sendo Euglossini um grupo afetado negativamente (BROSI, 2009). Silva 
e colaboradores (2009) ressaltam sobre a residência de abelhas em habitats específicos que 
contenham uma maior diversidade floral como recurso alimentar, além de locais ideais para 
nidificação, protegendo a diversidade e o papel ecológico desempenhado pelas mesmas. 
Alvarenga e colaboradores (2007) demonstram que espécies de Euglossini podem ser bem 
diversas em relação aos sítios de um mesmo habitat, e também relacionam esse fato à 
variabilidade e distribuição dos recursos no ambiente.  
A largura da cabeça, parâmetro que pode ser usado para estimar o tamanho das 
abelhas, é uma das medidas que estão associadas ao tipo e a forma de uso dos recursos 
ambientais e forrageio (PENNA, 2013). Alterações no tamanho corporal, assim como em 
outros marcadores morfológicos, são indicadores de que o indivíduo está sofrendo alguma 
pressão por fatores ambientais (PINTO et al., 2015; ROSA, 2014). A fragmentação do 
habitat, a pluviosidade e fenômenos naturais como El Niño e La Niña são alguns desses 
fatores que podem interferir na disponibilidade de alimento oferecida às larvas e, 
consequentemente, no tamanho dos adultos (PERUQUETTI, 2003).  
De acordo com Peruquetti (2003), o tamanho do corpo das abelhas está associado ao 
valor adaptativo tanto nas fêmeas quanto nos machos. No caso dos machos, maiores tamanhos 
podem indicar melhores oportunidades de reprodução e maior sucesso no deslocamento (apud 
ALCOCK, 1995; KUKUK, 1996). Por exemplo, Eulaema nigrita é uma abelha de grande 
porte que possui uma grande capacidade de voo e uma alta taxa de migração entre fragmentos 
(PEREIRA-PEIXOTO et al., 2005).  No entanto, machos e fêmeas dessa espécie que vivem 
em áreas próximas a locais com atividades agrícolas apresentam menor tamanho corporal 
(PERUQUETTI, 2003). Segundo Pinto e colaboradores (2015), em condições laboratoriais, os 
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indivíduos submetidos à fatores de estresse apresentaram um menor tamanho corporal em 
relação aos indivíduos mantidos em condições favoráveis.  
Além do tamanho, outro parâmetro referente à ecologia de populações que pode ser 
investigado em ambientes fragmentados é a distribuição etária dos indivíduos. Nos insetos 
voadores, o desgaste da asa pode aumentar com o tempo gasto em atividade de voo 
(CARTAR, 1992) e pode ser usado como um indicador da idade das abelhas (MICHENER et 
al., 1955; MUELLER & WOLF-MUELLER, 1993; RÊBELO & GARÓFALO, 1991). O 
desgaste alar pode estar diretamente relacionado com a mortalidade das abelhas, pois aumenta 
o esforço de trabalho e o custo energético do voo (CARTAR, 1992), além de interferir na 
capacidade de manobra, facilitando a predação desses insetos (HEDENSTRÖM et al., 2001; 
CARTAR, 1992).  
Machos mais velhos acumulam menor quantidade de fragrâncias, pois o alto grau de 
desgaste alar dificulta nas suas atividades e forrageamento (ELTZ et al., 1999). Além da 
quantidade, acredita-se que a idade também possa estar relacionada com a escolha de 
fragrâncias (ELTZ et al., 2003; ZIMMERMANN et al., 2006; 2009). Ackerman (1989) supõe 
que a escolha das fragrâncias coletadas esteja relacionada com os diferentes períodos de 
emergência em fator da sazonalidade, e, portanto, a estrutura etária das abelhas. De acordo 
com esse autor, a estrutura etária da população que apresenta uma interferência pequena da 
sazonalidade é uniforme, pelo fato das abelhas emergirem ao longo do ano, ao contrário das 
abelhas que tem os padrões de emergência influenciados pela sazonalidade. Ackerman 
(1983a) evidencia que nos períodos em que a população diminui, a proporção de machos 
velhos aumenta. Se a variação na escolha das fragrâncias é um fenômeno dependente da 
idade, então abelhas com níveis populacionais estáveis devem mostrar pouca variação na 
escolha, por outro lado, essas espécies de abelhas cujas abundâncias flutuam sazonalmente, 
devem mostrar mudanças na escolha de fragrâncias. 
Levando em consideração as questões apresentadas, o presente trabalho tem por 
objetivo avaliar o tamanho corporal e desgaste alar de machos de abelhas Euglossini em 









2. Material e métodos 
 
2.1. Área de estudo 
 
As coletas ocorreram em cinco remanescentes de Floresta Estacional Semidecidual 
(FES) localizadas nos municípios de Uberlândia e Araguari (Figura 1), sendo elas: Fazenda 
Experimental da Glória, (18° 57' 03'' S/48° 12' 22'' W), Fazenda São José (18° 51' 35'' S/48° 
13' 53'' W), Fazenda Irara (19° 08' 39'' S/48° 08' 46'' W), Fazenda Mata da Água Fria (18° 29' 
50'' S/48° 23' 03'' W) e Estação Ecológica do Panga (19° 10' 04'' S/48° 23' 41'' W).  
 
 
Figura 1 - Localização dos fragmentos de Floresta Estacional Semidecidual situados nos municípios de 
Uberlândia e Araguari, Estado de Minas Gerais: Fazenda Experimental da Glória, (18° 57' 03'' S/48° 12' 22'' 
W), Fazenda São José (18° 51' 35'' S/48° 13' 53'' W), Fazenda Irara (19° 08' 39'' S/48° 08' 46'' W), Fazenda 
Mata da Água Fria (18° 29' 50'' S/48° 23' 03'' W) e Estação Ecológica do Panga (19° 10' 04'' S/48° 23' 41'' W). 
  
A Fazenda Experimental da Glória (FG), situada a 8 km do centro de Uberlândia, 
possui uma área 685 ha e apresenta uma reserva de FES com aproximadamente 30 ha que 
possui uma transição gradativa com a floresta de galeria em seu limite inferior e transições 
abruptas com bordas artificiais compostas por pastagem em seu limite superior e lateral 
(LOPES et al., 2011). 
A Estação Ecológica do Panga (EEP), assim como a FG, é propriedade da 
Universidade Federal de Uberlândia, com aproximadamente 409.5 ha, sendo uma Unidade de 
Conservação que se localiza a 30 km do município de Uberlândia (ARAÚJO et al., 2002; 
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SCHIAVINI & ARAÚJO, 1989), possuindo formações florestais, savânicas e campestres 
(LOPES et al., 2008).  
As Fazendas Irara (FIR) e São José (FSJ) são propriedades particulares próximas ao 
centro de Uberlândia, a primeira pode ser considerada como FES e apresenta 
aproximadamente 22 ha (VELOSO et al., 1991), e a segunda com aproximadamente 20 ha de 
FES, onde encontra-se uma mata de galeria, margeando um pequeno curso de água (TOSTA, 
2014).  
A Fazenda Mata da Água Fria (FMAF), encontra-se na zona rural do município de 
Araguari, com área de 200 ha, sendo localizada em um vale de ribeirão, compreendida por 
FES, Floresta Estacional Decidual e mata de galeria (VALE et al., 2009). 
 
2.2. Coleta de dados 
 
As coletas foram realizadas entre dezembro de 2014 a março de 2015 por cinco dias 
consecutivos em cada remanescente e durante a estação chuvosa, quando há uma maior 
abundância desses indivíduos (SILVEIRA, 2010). As amostragens ocorreram com duração de 
quatro horas, preferencialmente entre as 9h e 13h, intervalo em que se observa uma maior 
ocorrência de visitas às iscas (REBÊLO & GARÓFALO, 1991).  
Para a coleta dos machos, foram utilizadas sete iscas aromáticas: eucaliptol, salicilato 
de metila, vanilina, eugenol, beta-ionona, acetato de metila e cinamato de metila. Chumaços 
de papel absorvente foram arramados com um barbante a 1,5 metros de altura e uma distância 
entre eles de aproximadamente 5 metros. Cada chumaço foi embebido com uma determinada 
isca, processo que foi repetido em torno de duas horas a partir do início da coleta, tendo em 
vista a volatilidade das substâncias.  
Os machos foram capturados por meio de rede entomológica, armazenados em potes e 
colocados dentro de uma caixa térmica com gelo para diminuição de sua atividade. Os 
indivíduos foram identificados in loco, marcados e soltos após recobrarem seus movimentos. 
Para a marcação, foi removida uma parte do pré-tarso de pernas diferentes de acordo com dia 
de amostragem para que fosse possível reconhecer o dia em que os machos foram marcados 




número mínimo de quatro capturas. As espécies onde a captura foi inferior a esse número não 




Foram capturadas e analisadas quatro espécies de machos de Euglossini, sendo elas: 
Eulaema nigrita, Euglossa cordata, Euglossa imperialis e Euglossa pleosticta. Essas espécies 
foram as mais abundantes no presente estudo. Foram coletados 81 machos Eulaema nigrita, 
28 de Euglossa cordata, 29 de Euglossa imperialis e 14 de Euglossa pleosticta (Tabela 1).. 
 
Tabela 1- Número de indivíduos capturados em cada um dos remanescentes estudados (FG = Fazenda 
do Glória; FSJ = Fazenda São José; FMAF = Fazenda Mata d’Água Fria; EEP = Estação Ecológica do Panga; 
FIR = Fazenda Irara).  
Espécies Número de indíduos/área 
 
 
FG FSJ FMAF EEP FIR Total % 
Eulaema nigrita Lepeletier 20 29 18 8 6 81 53,3 
Euglossa imperialis Cockerell 5 3 5 16 0 29 19,1 
Euglossa cordata Linnaeus 13 3 3 3 6 28 18,4 
Euglossa pleostica Dressler 4 5 0 1 4 14 9,2 
Total 42 40 26 28 16 152 100 
 
 
3.1. Tamanho dos machos 
 
Foram observadas maiores médias de tamanho para as espécies Eulaema nigrita, 
Euglossa cordata e Euglossa pleosticta na FG. Além disso, esse remanescente apresentou 
abundância de todas as espécies estudadas. 
 
Tabela 2 – Valores relativos à largura da cabeça nos remanescentes analisados. Maior desvio (DMA), menor 
desvio (DME) e média (M) de cada espécie para cada remanescente. 
Espécie/Área FG FSJ FMAF EEP FIR 
DMA DME M DMA DME M DMA DME M DMA DME M DMA DME M 
Eulaema nigrita Lepeletier 6,71 5,79 6,14 6,90 5,74 6,13 6,34 5,10 5,83 6,23 5,73 5,93 5,99 5,70 5,88 
Euglossa cordata Cockerell 5,19 4,31 4,67 - - - - - - - - - 4,76 4,45 4,56 
Euglossa imperialis Linnaeus 5,65 5,18 5,33 - - - 5,37 4,55 5,10 5,36 4,75 5,09 - - - 




As espécies apresentaram valores bem variáveis quanto à largura da cabeça (Figura 3 
A, B, C, D). Apenas Euglossa imperialis (U5,5,16 = 6.142; p <0,05) e Eulaema nigrita 
(U6,8,18,20,29 = 16,664; p<0,05) apresentaram diferenças significativas quanto à largura da 
cabeça  nos diferentes remanescentes estudados. 
Em relação aos valores de largura da cabeça, Eulaema nigrita e Euglossa imperialis 
apresentaram distribuição mais simétrica e homogênea na EEP, quando comparado com as 
outras áreas (Figura 4). Euglossa cordata apresentou distribuição mais simétrica na FG. 
Destaca-se que para Eulaema nigrita e Euglossa pleosticta a FG também apresentou uma das 
distribuições mais simétricas. Para Euglossa pleostica a distribuição foi mais simétrica e 




Figura 4 - Largura da cabeça (em mm) de machos de Euglossini. A- Eulaema nigrita; B- Euglossa cordata; C- 













3.2. Desgaste alar e idade dos machos 
 
De acordo com o desgaste alar apresentado, houve uma maior captura de machos com 
idade 1 para todas as espécies nos cinco remanescentes (Figura 6). Estes representaram mais 
que 50% da amostra para todas as espécies, variando de 52 % (Euglossa imperialis) a 75% 
(Euglossa cordata).  Não houve captura de machos com idade 4 para Euglossa imperialis 
(Figura 5).  
 
 




Figura 5 – Idades relativas dos machos de Eulaema nigrita, Euglossa cordata, Euglossa imperialis e Euglossa 
pleosticta, estimadas pelo desgaste alar, capturados nos diferentes remanescentes de Floresta Estacional do 
















































































Comparando todos os remanescentes e todas as espécies juntas, machos com idade 1 
foram os mais frequentes nos remanescentes estudados, variando de 49% (FG) a 75% (FIR) 
dos indivíduos amostrados em cada remanescente. Somente a FMAF, indivíduos com idade 2 
apresentaram um porcentagem um pouco superior (38 %) em relação aos de idade 1 (35 %) 
(Figura 6). Não houve captura de indivíduos com idade 4 nas áreas FMAF, EEP, FIR 
 
      
Figura 6 - Idades relativas dos machos, estimadas pelo desgaste alar, capturados nos diferentes remanescentes de 
Floresta Estacional do Cerrado, no Triângulo Mineiro-MG. 
 
4. Discussão e Conclusões 
 
No presente estudo, verificou-se uma variação significativa no tamanho de Eulaema 
nigrita e Euglossa imperialis nos diferentes remanescentes estudados e maior captura de 
indivíduos com menor desgaste alar, supostamente mais novos, para todas as espécies. 
Os machos da espécie Eulaema nigrita foram os mais abundantes, representando 
53,3% dos machos coletados. De fato, essa espécie apresenta uma dominância em outros 
estudos realizados em áreas de Floresta Estacional Semidecidual (ALVARENGA et al., 2007; 
SILVEIRA et al., 2015).  
Eulaema. nigrita possui uma grande plasticidade quanto à qualidade do habitat, 
ocorrendo tanto em ambientes preservados quanto em ambientes antropizados (SILVA & 
MARCO JR., 2014). Essa espécie está presente em diversos levantamentos realizados em 
diferentes biomas e graus de preservação de fragmentos (LOPES et al. 2013; SILVEIRA et 
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al., 2015), o que poderia explicar sua abundância em um maior número de remanescentes 
estudados em relação às outras espécies.   
Por outro lado, Euglossa imperialis é uma espécie mais restrita aos ambientes 
florestais do Cerrado (SILVEIRA et al., 2015). Dos remanescentes estudados na região do 
Triângulo Mineiro, esta espécie foi mais abundante nas formações florestais da EEP, local 
onde também apresentou distribuição mais simétrica e homogênea dos valores referentes à 
largura da cabeça.  
A diferença em relação à largura da cabeça apresentada por indivíduos de Eulaema 
nigrita e Euglossa imperialis nos diferentes remanescentes pode ser um reflexo da qualidade 
ou disponibilidade de recursos nestes ambientes. Estas duas espécies apresentaram os valores 
mais simétricos e homogêneos referentes à largura da cabeça, no remanescente EEP.  A EEP é 
caracterizada por um bom nível de conservação (LOPES et al., 2013), o que pode interferir 
positivamente na morfometria dos indivíduos e explicar os bons resultados nesse 
remanescente. As outras espécies não apresentaram indivíduos em número suficientes para 
serem analisados neste remanescente.   
A FG apresentou distribuições mais simétricas dos valores referentes à largura da 
cabeça para as espécies Euglossa cordata, Eulaema nigrita e Euglossa pleosticta. Foram 
observadas maiores médias de tamanho para essas três espécies nesse fragmento. Além disso, 
foi o único remanescente a apresentar abundância para todas as quatro espécies. Assim como 
a EEP, a FG também é considerada uma área preservada, pois ambas são Unidades de 
Conservação, o que reduz os impactos ambientais nestes remanescentes (LOPES et al., 2012). 
A FIR é classificada como um remanescente que apresenta nível intermediário de 
conservação (LOPES et al. 2013). No entanto, apresentou distribuições mais simétricas para 
Euglossa pleosticta. O modelo de gradientes de perturbação de ambientes, o qual prediz que 
ambientes com taxas intermediárias de perturbação apresentariam maior riqueza em espécies 
quando comparados àqueles com taxas de perturbação maiores ou menores, poderia explicar 
também tais resultados (PERUQUETTI et al., 1999).  
Machos com idade 1 predominaram na maioria dos remanescentes estudados, o que 
sugere uma maior abundância de machos mais jovens na população. Vale ressaltar que o 
desgaste alar é apenas um indicativo da idade. Machos com maior desgaste alar podem, não 
necessariamente, representar machos mais velhos, mas que tem maior tempo de voo no 
ambiente (CARTAR, 1992).  
Outra possiblidade que pode ser proposta é o de que os mais jovens visitam mais 
frequentemente as iscas aromáticas do que os mais velhos. Abelhas recém-emergidas são 
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mais ativas para o forrageamento de essências por não possuírem o estoque de químicos para 
estabelecer o território e uso na atração de fêmeas para o acasalamento (ACKERMAN, 
1983a). Já foi verificado que os machos mais novos são mais frequentes em iscas odores, 
enquanto machos mais velhos frequentam mais fontes de néctar (ZIMMERMAN & 
MADRINAN, 1988).  
Neves e Viana (1991) observaram que além de machos mais novos (idades 1 e 2) 
serem mais frequentes, a sazonalidade também pode interferir na captura de machos com mais 
ou menos desgaste alar. Estes autores verificaram que machos sem desgaste (idade 1) foram 
mais predominantes no período seco e machos com pouco desgaste (idade 2), no abundantes 
no período chuvoso. Os autores supõem que a precipitação pode estar regulando a 
disponibilidade local de recursos, que, por sua vez, estaria alterando o padrão de nidificação e 
emergência, o que foi corroborado por Ackerman (1983a,b). Em contraposição a esses 
resultados, observamos um predomínio de machos sem desgaste no período chuvoso em todos 
os remanescentes, exceto na FMAF. Porém, são necessários estudos mais detalhados para 
avaliar essa diferença, visto que essa comparação entre as estações não foi feita no presente 
estudo.  
Este primeiro estudo envolvendo análises morfométricas de abelhas Euglossini em 
remanescentes de Florestas Estacionais do bioma evidenciou a ocorrência de variações 
significativas de tamanho de duas espécies entre os remanescentes estudados. Por outro lado, 
considerando os resultados sobre desgaste alar, ficam duas questões interessantes para estudos 
futuros: (i) a estrutura etária das populações estudadas varia temporalmente ou de acordo com 
a sazonalidade? (ii) a maior abundância de machos da idade 1nas iscas reflete a ocorrência de 
uma população mais jovem ou estes visitam mais frequentemente as iscas que machos com 
maior desgaste alar?  
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